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INTRODUÇÃO:

A Coleção Dinorá de Carvalho do

acervo CIDDIC/CDMC originou-se da

pesquisa de mestrado do pesquisador Flávio

Carvalho em seus estudos a respeito das

canções compostas por Dinorá de Carvalho.

Todo material coletado por ele foi doado para

a Biblioteca do Instituto de Artes e, aos

poucos, outros professores e compositores

contribuíram com doações para a formação

da coleção até que posteriormente foi legado

à Coordenação de Documentação de Música

Contemporânea o papel de salvaguardar

este acervo. (CARVALHO; TAFFARELLO;

PASCOAL: 2017, p.4).

Dinorá de Carvalho (1895 - 1980 - Fig.

1) foi pianista e compositora que teve em sua

grande produção musical uma considerável

parte de suas obras dedicada para a

formação de piano solo. Essa produção,

relevante para a compreensão da música

brasileira do século XX, encontra-se hoje

pouco difundida artística, acadêmica e

cientificamente. Dessa forma, a pesquisa de

suas composições musicais contribuem para

um maior entendimento da vida da

compositora. Pioneira em seu estilo

composicional, utilizou-se de uma linguagem

única, moderna e, na esfera social, foi

regente e criadora da primeira orquestra

feminina da América Latina ainda em 1930.

Figura 1 - Dinorá de Carvalho

Os documentos remanescentes de

Dinorá de Carvalho demonstram certa

despretensão da compositora em relação à
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organização de sua produção musical.

Muitos documentos encontram-se hoje

perdidos ou dispersos em diversas

instituições e coleções particulares. Além

disso, a compositora também não se

contentava com suas composições

finalizadas: muitas vezes, ao longo de sua

vida, ela revisitava suas próprias

composições para modificá-las ou mudar

seus títulos. O Ministério de Relações

Exteriores do Brasil realizou a publicação de

um Catálogo Oficial da compositora em 1977

(FERREIRA: 1977), contudo o catálogo

contrasta em algumas informações

encontradas na própria coleção. Neste

sentido, também visou-se uma comparação

das informações encontradas na coleção

para uma revisão do catálogo.

Tendo em vista as dificuldades

observadas no estudo da vida e obra de

Dinorá de Carvalho, os objetivos principais

do projeto vieram como forma de estabelecer

os primeiros passos para futuras análises.

Reconhecer a importância da produção

composicional de Dinorá de Carvalho como

relevante para a música brasileira do século

XX através da compreensão do acervo de

piano solo da compositora presente na

CDMC. Para isso, foram elencados os

seguintes objetivos:

1. A criação de um levantamento

detalhado das músicas para piano

solo;

2. A comparação desse levantamento

com o catálogo oficial de

composições de Dinorá de Carvalho;

3. A realização de estudos

interpretativos de 3 obras para piano

solo presentes na coleção.

METODOLOGIA:

Uma parte dos documentos

existentes na Coleção Dinorá de Carvalho é

formada por peças identificadas para piano

solo. Elas compreendem os itens de

chamada DC049 a DC100, sendo que

algumas dessas entradas podem conter mais

de um único documento. A primeira etapa do

projeto foi desenvolver uma tabela com as

categorias elencadas para compreender

todas as informações possíveis de um

documento musical: Código do Documento,

Título do documento, Ano/Local, Dedicatória,

Edição, Técnica de registro, Descrição física,

Quantidade de Páginas, Observações,

Anotações. Já as colunas com os elementos

musicais são das seguintes categorias:

Tonalidade e armadura de clave, Tempo,

Métrica e fórmulas de compasso, Gênero,

Quantidade de Compassos, Movimento e

Forma Musical. (SOUZA; SOUZA: 2014)

A partir do levantamento concluído,

realizou-se a comparação com o catálogo

oficial da compositora. As possíveis

incongruências encontradas serão

devidamente observadas e anotadas para

uma possível futura reavaliação da produção

composicional para piano solo de Dinorá de

Carvalho.

Finalizados o levantamento e a

comparação com o catálogo, foi feita a

seleção de 3 peças para piano solo

presentes na Coleção Dinorá de Carvalho

para estudos de interpretação musical.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO:

O trabalho de análise das peças para piano solo expandiu em muito as expectativas

iniciais da pesquisa, pois resultou em uma série de novas buscas que aumentaram o escopo do

projeto. Também puderam ser selecionadas 3 músicas inéditas para interpretação no piano solo:

foram Prece, Pregão e Canção do Bêrço. Espera-se que seja realizada a gravação das 3 músicas

em tempo oportuno. O levantamento da coleção para piano solo foi o principal instrumento para a

criação de tabelas que explicitaram melhor algumas das dúvidas que foram surgindo ao longo

dessa pesquisa de inventário. Todas as tabelas tentam se conectar com menções umas às outras

ao longo de suas páginas, dessa forma espera-se que sejam utilizadas conjuntamente. Além do

Levantamento e da Comparação com o catálogo, ainda surgiram as tabelas: Músicas que não

integram a coleção; Músicas desaparecidas; Localização das Músicas; Presença de Siegfried

Schmidt. Todos esses documentos serão resumidos abaixo:

Figura 2 - Levantamento de piano solo da Coleção
Dinorá de Carvalho

No levantamento, (Figura 2) foram

analisados ao todo 72 documentos, que inclusive

tiveram anexados incipits contendo o primeiro

sistema de cada partitura. Em cada documento

foi feito uma análise de suas características

fundamentais, inclusive ,algumas vezes certos

comentários foram tecidos pela equipe, pois esse

documento foi pensado para ser um guia prático

a todos aqueles que forem pesquisar a coleção

de piano solo presente na CDMC. Servindo de

base para os outros documentos que vieram a

seguir e inclusive comparação com outros

acervos, espera-se que o levantamento auxilie

em futuras pesquisas.

Figura 3 - Comparação da Coleção com o Catálogo

A comparação (Figura 3) do catálogo

oficial com o levantamento concluído dispõe as

informações do catálogo à direita em contraste

com as encontradas na coleção à esquerda.

Também foi incluída uma coluna de observações,

que pode dar uma informação ou algum

questionamento sobre o documento ou o catálogo

e suas relações.
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Figura 4 - Músicas da Coleção que não integram o
Catálogo

Devido à formatação da comparação ter

sido esquematizada aos mesmos moldes do

catálogo original, foi necessária a criação de uma

outra tabela para demonstrar as músicas que não

se encontram no catálogo e sim apenas na

coleção, o que resultou na confirmação de 11

documentos que não constam no catálogo e em

outros 6 que ainda necessitam de uma

investigação própria, pois não pode se ter certeza

se estão no catálogo ou não.

Figura 5 - Músicas desaparecidas

Em visitas à CDMC, alguns documentos

não musicais, como programas de concerto

revelaram músicas que nunca foram vistas no

catálogo. Dessa forma, surgiu uma necessidade

de saber quais eram as músicas que precisam

ser encontradas ou sinalizadas que estão

desaparecidas. Servindo-se da comparação

realizada e outras pesquisas, foram sinalizadas

36 músicas para piano solo que não se sabe a

localização atual. Essa tabela (Figura 5) informa o

título, onde é mencionada e observações do item.

Figura 6 - Localização das Músicas

Junto à tabela de músicas desaparecidas,

foi preparada uma tabela que informasse a

localização das músicas (Figura 6) da Dinorá de

Carvalho em acervos externos à CDMC. A

motivação para a criação desta tabela veio da

parceria realizada com o Instituto Piano Brasileiro

(IPB) com a CDMC, que ocorreu em meio a essa

pesquisa visando responder certas dúvidas que

apareceram durante as análises. Entre as

instituições pesquisadas estão o IPB, biblioteca

da ECA/USP, Discoteca Oneyda Alvarenga,

Biblioteca Nacional e Biblioteca do Instituto de

Artes da Unicamp.
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Figura 6 - Presença de Siegfried Schmidt

Um dos enigmas que surgiram durante a

pesquisa foi a marcante presença de Siegfried

Schmidt (PAGANO: 2019) no acervo de Dinorá.

Ele atuou como copista, comentador e, inclusive,

finalizou músicas incompletas de Dinorá. Uma

tabela foi criada para comentar a respeito de

cada uma de suas contribuições com o acervo:

ao menos 22 documentos passaram por suas

mãos, e revelaram muitas informações de Dinorá

de Carvalho.

CONCLUSÕES:

Dinorá de Carvalho é uma figura

fascinante. O estudo realizado acerca da

compositora demonstra que ainda estamos

no início de toda uma jornada para

aprofundarmos a respeito de sua vida e obra.

Informações muito ricas e inesperadas

vieram de análises da caligrafia utilizada em

manuscritos, o mínimo de detalhe revela

mais do que esperamos. Para futuras

pesquisas podemos indicar: editar sua obra,

realizar o levantamento de toda a coleção

presente na CDMC, estabelecer uma revisão

aprofundada do catálogo da compositora, a

revisão de programas de concertos e o

encontro das músicas desaparecidas, assim

como uma pesquisa de sua vida se faz

necessária. Agradecemos ao SAE - Serviço

de Apoio ao Estudante por financiar esta

pesquisa.
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